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Paulo Renato Souza: "O primeiro provão foi um desafio, mas agora já é rotina no ministério" 
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`EDUCAÇÃO 

MEC intervirá em cursos reprovados no provão 
Comissões do ministério visitarão faculdades e, se 

forem constatadas irregularidades, haverá 
intervenção por tempo indeterminado; visitas 

começarão pelos cursos de direito 
metendo alguma irregularidade, 
como aqueles de fim de semana 
por exemplo. "Nesses casos, será 
aberta sindicãncia e o MEC deter-
minará intervenção", detalhou 
Paulo Renato. Segundo o ministro, 
a intervenção não implica fecha-
mento. 

"Uma pessoa do MEC vai dirigir 
a escola até corrigir a rota." O fe-
chamento, na opinião do ministro, 
não resolveria o problema e criaria 
outros tantos, especialmente para 
os estudantes. Ele disse, no entan-
to, que onde há irregularidade fla-
grante os alunos são coniventes. 
"Por conveniência, não há denún-
cias", considerou. 

ROSA LUIZA BAPTISTELLA 

C  omissões de especialistas 
do Ministério de Educação 
(MEC) vão iniciar imedia- 

tamente visitas às faculdades 
cujos cursos obtiveram conceito E, 
em vários quesitos, no Exame Na-
cional de Cursos (ENC), o chama-
do provão. Na unidade onde for 
constatada irregularidade, haverá 
intervenção do ministério por 
tempo indeterminado. O anúncio 
foi feito ontem, em São Paulo, pelo 
ministro Paulo Renato Souza. 

"As visitas começarão pelos cur-
sos de direito", -informou o minis-
tro. "O calendário já está monta-
do." A seguir, serão os de adminis-
tração e engenharia civil, que tive-
ram conceito E. Os cursos que re-
ceberam D também serão vistoria-
dos numa segunda 
etapa. 

O ministro dés- 
cartou a hipótese 
de adiamento do 
próximo provão, 	AVALI 
marcado para 29 
de junho. "Já está 	CURS 
tudo esquematiza- 
do", afirmou. "O 	GRADU 
primeiro foi um de- 
safio, mas agora o 
provão já é rotina no ministério." 
Além dos cursos avaliados no pri-
meiro exame, o de junho vai in-
cluir odontologia, veterinária e en-
genharia química. Estão inscritos 
cerca de 85 mil estudantes de todo 
o País. Os curso de medicina de-
vem entrar no provão de 98, disse 
o ministro. 

Medidas — O MEC trabalha com 
duas possibilidades para melho-
rar as escolas de conceito D e E. 
No caso de cursos considerados 
fracos por falta de equipamentos e 
baixa.  qualificação do corpo do-
cente, as comissões deverão suge-
rir medidas e estabelecer prazos 
para que sejam cumpridos. 

Outra situação considerada re-
fere-se aos cursos que estejam co- 

ceitos, D e E, foram 
dados a 170 cursos (27,5%). 

Entre os 212 cursos públicos 
avaliados; 29 federais, 15 esta-
duais e 2 municipais receberam a 
maior nota — A. Os resultados 
não surpreenderam o ministro 
Paulo Renato. "Para mim, não hou-
ve surpresas, mas foi possível 
identificar alguns aspectos que 
não eram de conhecimento nacio-
nal", comentou. Em sua opinião, 
alguns mitos foram derrubados, 
como o da má qualidade da escola 
particular. 

"Ficou provado que existem 
boas escolas privadas." Entre as 
que receberam conceito A, 35% 
são particulares. "O fato demons-
tra estar havendo melhoria de 
qualidade em muitas faculdades 
que não são da rede pública." 

Mitos — O provão realizado em 
outubro do ano passado avaliou 
611 cursos de graduação -- 335 

de administração, 
174 de direito e 
102 de engenharia 

AME 	civil — que funcio- 
nam em 240 cida-

OU 611 	des brasileiras. 
Desses, apenas 71 

OS DE 	obtiveram (11,5% 
do total) o concei-

AÇAO 	to A, a melhor no- 
	 ta. Os piores con- 


